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O M a noticia , que a Corte reccbco 
da repentina invafam , que no Eílado 
da índia fizeram o Mar aí á, e o Bonfu- 
lo, Régulos poderofos na cofia do Rei¬ 
no de Decan, em outro tempo, va (Talos 
do Gram Mogot ; entrando o primeiro 
com hum Exercito numerofo nas terras 
do Norte do mefmo Eílado ; outro in¬ 

vadindo a Província de Bartlcz , e mais Ilhas vifínhas a 
Gociy tomando- nos varias terras, e fortalezas, nam obílan- 
te a admirável defenfa da Praça de Baçaim, e da vigero- 
íh diligencia, que fem embargo dos poucos meyos procu¬ 
rou fazer o Iluítrillimo, e Excelcntiífimo Senhor Conde 
de S.Donúl, que no anno de 1731 paliou a governar 
aquellc Eflado, e o fez com o valor, e deíinterefle , que 
tanto tem acreditado o feu merecimento. Sua Mageflade 
atendendo á larga enfermidade, que o mefmo Conde pa¬ 
decia , em tal iituaçam refolveo nomear-lhe fucefior, e 
com univerfal aplauíò efcolheu ao Iluílriílimo, e Excelcn- 
tifíimo Senhor Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes , 
que etn 17 de Abril de 1717 havia paliado com o titulo 
oe Vice-Rey á índia, onde teve contra os Arábios, e ou¬ 
tros Príncipes infiéis, os bons fuceíTos, que fam notoriosj 
no mefmo dia 17 de Abril do anno de 1740 lhe fez a mer¬ 
cê do titulo de Marquez do Louriçàl, e de outros defpa- 
chos; porque as experiencias já reconhecidas das ftias 
axrertadas direcçóes, afiançavam o bom efeito deíía expe- 
diçarn. Para ella dcítinou S. Mageíladé feis naus de guer- 
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ra, a faber NoíTa Senhora da Efperança , que fervia cfe 
Capitania , e por Comandante delia o Coronel do mar 
Luiz de Abreu Prego, homem de grandes experiencias 
na navegaçam ; Noífa Senhora do Carmo, comandada 
por D.Francifco Xavier Mafcarenhas; Nolfa Senhora 
das Mercês, comandada pelo Coronel Luiz de Picrrcpont. 
A Conceiçam , comandada pelo Tenente Coronel Jozé 
Caetano de Matos; o Bom Jefus de Viíla-nova , c NoíTa 
Senhora de Nazareth , e por feus comandantes os Capi- 
taens de mar c guerra Antonio Carlos Pereira deSoufa, 
c Bernardo Antonio Rabelo da Fonfeca. Embarcáram-fe 
neftas naus quatro Batalhões de Tropas veteranas , eíco- 
lhidas cm vários Regimentos , aííim da Corte , como das 
Províncias. Nomeou-íc para Cabo deíle focorro D. Fran- 
cifeo Xavier Mafcarenhas, Coronel de hum dos Regi¬ 
mentos da Marinha , com a Patente de General de Bata¬ 
lha. Levava o excrcicio de Tenente Coronel, com Paten¬ 
te de Coronel Luiz de Pierrepont, e o de Sargento mór, 
com Patente de Tenente Coronel Jozé Caetano de Ma¬ 
tos ; os quaes para lc evitar alguma defordem lòbre o 
mando, levavam também a feu cargo o comandamentõ 
dasmefmas naus, em que hiam. 

Mandou EIRey prover abundantemente efta-Efqua- 
dra , nam fõ dos mantimentos necellarios para a viagem , 
mas de muitas armas, petrechos, c munições de guerra , 
nliim para ufo da equipagem , como para provimento da- 
quelJc Eftado. Huma boa porçam de prata em barra , e 
cm moeda para as dcfpezas neceflarias , e 16 peças de ar- 
telharia de nova invençain , que cada huma faz vinte ti¬ 
ros , c todas 320 no breve efpaço de hum minuto; de for¬ 
te , que dam juntas dentro de huma hora rpUaoo tiros, 
lendo eítas pecas carregadas com balas miúdas. Coníta a 
carga década huma de co balas ; c alíim dentro de huma 
hora podem expedir 960U balas. Para o íerviço de ca¬ 
da peça fain necellarios quinze homens, e 2.<o, cucfam 
preciíbs para as ió , fazem tar.ro fogo, c eteito, corto 
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poderiam fazer 3U homens. Éftas eram deítinadas para 
a Campanha , e deviam fer férvidas por artilheiros , que 
foram exercitados no Forte do Sacramento delta Cida¬ 
de pelo Sargento raayor da artelharia, e Engenheiro Fe~ 
derico Jacob de IVinboltz , feu inventor neíte Reino, 
por cuja direcçam correu a fabrica de tudo o neceífario 
para ufo defcas peças. Pronta a Efquadra, e propicio o 
vento para a lua navegaçam, fe embarcou o Senhor Mar- 
quez do Louriçal D. Luiz Carlas de Menezes na nau Ef- 
perança em 7 de May o do anno de 1740, e no mefmo 
dia fefez á vela,e paliou a barra. EiRev N.Senhor,que fe 
embarcou em hum Hiacte com o Principe, c os Senhores 
Infantes D. Pedro, e D. Antonio para a ver lair, chega¬ 
ram perto de Cafcaes. A Rainha , e Princeza nolTas Se- 
nboras foram para o melmo efeito ao Moíleiro da Boa- 
viagem , e o Senhor Infante I). Franciíco, embarcado em 
hum dos feus Hiaétes, acompanhou a Efquadra algumas 
legoasaomar. A amenidade do dia convidou nam ló a 
Nobreza da Corte, mas a muitas peíloas particulares, a 
ir cumprimentar a bordo o Vice-Rey , e acompanhar de¬ 
pois as naus até a barra; dando eíle innumeravel concur- 
fo de embarcações ligeiras ao mefmo tempo ds Naçoens 
eftranhas huma nobre idéa da grandeza deita Corte, e 
anuncio do feliz efeito da expediçam ao Reino. 

Navegou o Alarquez com a exaéia coníérva, que Sua 
Mageftade lhe ordenou , nam fó no coítumado Regimen¬ 
to , mas em huma particular inftrucçam. Obfervou logo 
nos primeiros dias vários defeitos em algumas das leis 
naus. Os ventos brandos, e muitas vezes clcaços, fize¬ 
ram confumir dez dias antes de aviltar a ponta do Sul 
na Ilha da Madeira. Começaram pouco depois a lentir- 
fc doenças nas Naus Conceiçam , Nazaré th, c Bom Je- 
fus de Filla-uova; eeíta epidemia produzio em breve 
tempo huma grande mortandade em todas, fem que para 
o remedio deite mal aproveitalfe todo o cuidado , com 
que fc mandou afliltir aos enfermos, nem a repetiçnm das 



viíitas , e das inftrucçoes, que davam o Fiíico, e Cirtir- 
giam mór, que hiam embarcados na Capitania. Alem das 
continuas enfermidades , que fe padeciam nastres naus, 
governavam ellas tnm mal, que fenipre hiam fotavéntia- 
das duas bgoas. Sentia o Vicc-Rey, que lê lhe fi/eilè 
piccifo feparar algumas da íha coníêrva, porque a nau 
Mercês, ainda que nam tinha doentes, governava tam 
mal como as outras ; porém foi rerendo quanto pode to¬ 
da a E(quadra, até que havendo chegado a 15 de lunho 
á altura de 3 grdos , e 28 minutos aò norte da Linha, fe 
vio obrigado a largar a Conceiçam, por lêr de todas a 
de peor governo, c navegou com as cinco até 3 grdos, 
c 32 minutos da banda do Sul, onde acabou de aííentar, 
que citando tam avançada a monçam , era impraticaArel a 
conferva. Jd no primeiro de Julho , na latitude de 3 
grdos,e48 minutos, e 358 grdos, e 29 minutos de lon¬ 
gitude , havia requerido o Piloto mór ao Marquez Vice- 
Rey, que larga ire a conferva das referidas naus , porque 
era impofllvel chegar com ellas d índia. Sufpendeu po¬ 
rém o Vice-Rey efta refoluçam até 14 do proprio mez , 
no qual mandou convocar d Capitania os Pilotos de toda 
a Lí quadra, e lhes fez ler a reprefentaçam do Piloto mór, 
e todos uniformemente aífentdram , que o Vice-Rey dei- 
xaflê atraz as naus menos veleiras , por entenderem , que 
era mais ferviço de Sua Mageítade , e mais inrcrelTe do 
EllaJo, chegar d Índia com poucas , do ciue nam verem 
ld nenhuma. 

Separou-fe em fim o Vice-Rey em t8 na nau Efpe- 
lança com a nau Carmo , deixando as outras huma aper¬ 
tada inftrucçam, para que forccjaílem contra a rr.eíma 
monçam , que tinham contraria ; e que fem a neceilklf.de 
mais precila nam arriba liem a nenhiim porto. DobríiraAi 
as duas naus o Cabo da Roa RCpera/iça a 8 de Setembro, 
fempre em. boa con Ierva ; porém a vehemencia das cor¬ 
rentes , c ventos opoitos as obrigaram a repaífar omefrno 
Cabo conv tanta torça, que até 19 do propriomez fe nam 
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po lia fcgurar , que haviam de proleguir a viagem. Ha¬ 
via já neflre tempo na Capitania algumas doenças, de que 
fe nam livrou o mefmo Marquez, mas tam bem lucedidas, 
que fó lhe morreu a 12 o primeiro dos feus doentes. A 
nau Carmo contava já 72 , de que eram mortos quatro , e 
continuava a fazer a mefrna agua, com que já 1'aira dc 
Lisboa, mas fem aumentar, nem diminuir Ateáram-fe 
em ambas as naus as doenças. Havia já na Capitania 305, 
e paliavam de 400 os da nau Carmo , fendo a qualidade 
da mayor parte aquella , a que íe dá o nome de lcorbuti- 
ca; e apenas havia quem mareaife o pano. 

Coníiderada elta epidemia , e o haverem rebentado 
os covertões, e váos dos maítros da Capitania, fe vio o 
Marquez Vice-Rey obrigado a ir buícar a balda de Santo 
Agojiinho na grande Ilha dc Madagafcar, chamada co- 
pr.ummente S. Lourcnço. Nella fe dilataram as naus 28 
dias, nos quacs 700 doentes, que levavam , com a abun- 
dancia dos refrelcos, uuc alli fe acharam, convalefcêram 
todos. Repairáram-íe do modo pollivel as ruinas dos maf- 
tres , e fe poupárum os provimentos, que levavam , por¬ 
que em todos aquelles dias , peia quantidade de carnes, e 
frutos da terra, fe nam abriram as efcotdhas. 

O Marquez Vice-Rey, fem embargo de nam eftar 
ainda bem eonvaleçido , nunca fahio da nau ; porém fez 
acampar os enfermos coir, grande ordem, e com boas 
guardas, e elfabclccco comercio com diferentes Rainhas, 
e Régulos daquella Ilha. Eftes lhe mandaram alguns re¬ 
galos , e Sua Exc. os correlpondeu generoíamente, por 
entender, que he aquella bahia a melhor efcala , dc que 
podem fazer ufo as naus Portuguczas, quando partem tar¬ 
de de Lisboa. Procurou fazer huma exadhi defcripçam de 

•toda a Ilha , c da liia Hjftoria natural. 1 irou delia cazaes 
de animaes exquiíitos para a índia , e para o Reino , e al- 

. gumas Plantas , e ervas , Jefcor.hecidas 11a Europa , ccm 
outras raridades. 

No dia 11 de Novembro fe fizeram á vela j e dcfde 
que 



que a terra fe efcondeu á fua viíla, começaram as duas 
naus a trabalhar contra a monçam, e com inexplicável 
trabalho chegaram a 22 dc Janeiro do anuo dc 1741 d al¬ 
tura de 2 gráos, e ri minutos ao norte da Linha, onde 
nam ha exemplo, que chegafle navio algum, paliando 
por dentro da I lha de S. Lourenço. Aqui começou a adoe¬ 
cer , c morrer muita gente nas duas naus, para o que nam 
concorrco pouco oexcelfivo, c immenfo trabalho, de vi¬ 
rar a cada inftante de bordo, e na preciía diminuiçam, 
que a equipagem experimentou na reçam de agua. Pon- 
derou-fe, que nam podiam as naus chegar á índia fem 70 
dias ao menos de boa nnvegaçam ; que nam havia agua , 
nem mantimentos para mais de ço, e fe aílentou entre 
todos, que era indifpenfavelmente precifo arribar a Mo¬ 
çambique , o único porto feguro daquella paragem , c in¬ 
voluntariamente tomou o Marquez Vice-Rey elta refolu- 
çam. No mefmo dia voltou a proa para aquella Ilha a 
nau, ein que hia o Vice-Rey , havendo já oito, que tinha 
feito o mcímo a nau Carmo , obrigada das muitas doen¬ 
ças , e mortes, que tinha havido na fua equipagem , e dá 
í-Ita , que efta padecia de agua, e mantimentos; e haven¬ 
do andado com a força das correntes cm 13 dias a grande 
exteníam de mar, cm que havia gaitado mais de 60, for¬ 
cejando contra toda a força das aguas , defombarcou em 
Moçambique a 4 de Fevereiro doanno de 1741. 

Nefta Ilha fe detiveram, elperando a monçam favo¬ 
rável á viagem da índia. Convalefcêram muitos enfer¬ 
mos , mas nam deixaram de morrer muitos. Ajuntáram-fe 
com grande trabalho mantimentos para a fubfiftencin das 
equipagens, porque a Ilha experimentava huma grande 
falta de viveres, e na terra firme nos dous annòs db 739 , 
e 40 fe padecia huma grande cíterilidade. Ha\ ia ficado 
arribado em Ouilituane hum navio, que tinha íahido de 
Goa. Nam haviam chegado dous do Rio, fá a nau Cou¬ 
ce/ç a m , que foi arribada á Bahia em muito mliU ertado 
fe reparou alli de todo o damno , -com que íe achava ; e 
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havendo fahido do Brnfil a 29 de Outubro > chegou a 
Moçambique a 11 de Fevereiro , com tanta felicidade T 
que fó trazia 42 doentes , mas de queixas ligeiras, haven¬ 
do falecido ncíto traníito o Capitam de Granadeiros ¥ran-> 
cifco Camelo. 

Chegada a monçam , partio o Marquez Vicc-Rey 
de Moçambique a 19 de Março , e com 56 dias de via¬ 
gem , depois de hum anno, efeisdiasde trabalhola na- 
vegaçam , deu f undo fó com a fua nau na barra de Mor- 
mugam , e defembarcou 313 de Mayo. Foi conduzido 
para o Paço de Pungiu, com a prevença-m , de que indo 
para o Colégio dos Reys Magos , onde colhunami apo- 
lentar-fe os mais Yice-Reys, quando chegam á Índia, 
poderiam vir os Bonfuios inquietalo. 

Poucos dias fe deteve Sua Exc. em Pungiu ; porque 
logo a 1.8 do proprio mez lhe entregou o Governo da- 
quclle Eílado o Ilultriflimo , e Excelentiílimo Senhor 
Conde de S. Doinil. 

O adio da entrega foi de muito poucas adições ; por¬ 
que a Província de Par dez com todos os feus Fortes fe 
achava ocupada pelos Bonfulos, e fó nella fe confervavam 
na obediência do governo Portuguez as Fortalezas da 
Aguada, e a dos Reys Magos. 

O goílo, com que todo o Filado celebrou achegada 
de Sua Exc. e a tomada da fua pofTe , fe aumentou vendo 
chegar no mefmo dia a Goa as naus Carmo , e Concciçam, 
de quem fe havia feparado na viagem por caufa do pou¬ 
co , que velejavam. Fez o Marquez Vice-Rey a fua entra¬ 
da cm Goa no primeiro de Tunho, e continuando os bons 
anúncios da felicidade do leu governo, nella mefma tarde 
íjirgio também no rio de Goa a nau Bom Afofas de Villa- 
nova , que havendo ficado por ronceira nó caminho, arri¬ 
bou ao Rio de Janeiro. Faltou fó da Efquadro a nau Na- 
z ireth, que por inércia do fcu Piloto naufragou na barra 
falia da Bahia, onde tinha arribado. 

A nau Mercês liavia chegado em Março á índia pe¬ 
la 



Ja boa diligencia do Coronel Pierrcpont, que primeiro 
teve hum encontro bem fucedido com as Palas do Angriá, 
e fe refez em Mahe, porto da Companhia de França , 40 
legoas do Sul de Goa. 

Com muita prudência demorou o Marquez Vice- 
Rey a execuçam do projeélo, que tinha formado para 
defaflombrar Goa dos iníulfos dos inimigos; porque era 
precifo tiar teinpo á convalefcença dos Soldados, que che¬ 
garam ainda doentes, 011 abatidos pelo trabalho de huma 
viagem tam dilatada ; o tempo eítava chuvofo, e os nam 
devia expor a novo incomodo, para lhes evitar a recahida; 
porém fempre continuou a fazer as diípofiçóes necelfarias 
á fuaempreza. Jda 12 de Junho fe achavam juntos no 
porto de Carcpá da Ilha de Choram, quatro Batalhões de 
Infanteria , ainda que pouco numeroíos , huma Compa¬ 
nhia de Granadeiros , e hum Corpo de Milícias do Paiz , 
a que o vulgo dá o nome de Sipdes. A fé com que Sua 
Exe. deítinou para dar principio á fua operaçam o dia da 
feita dogloriofo Santo Antonio, Padroeiro, e Defenfor 
de Portugal, teve o efeito , de que milagrofamente cei¬ 
fou de chover no mefino dia , o que encheu de mais ardor 
os ânimos da gente , e dcfde logo ficou tudo difpoíto, pa¬ 
ra fe marchar no feguinte. Era o Oficial, a quem tocava o 
comandamento deita expediçam, Manoel Soares Velho, 
General de Bardez, e foi por Sargento mór de Batalha 
D. F rancifco Xavier Mafcarcnhas. 

Antes de amanhecer o dia 13 paliaram osSipaens á 
Ilha de Corjuvem, onde defembarcáram fem opofiçam. 
Pa(lou pouco depois a Infanteria Portugucza com a infeli¬ 
cidade, de que atracando-fc duas embarcaçocns cafhal- 
mente no eítreito palio de Carepa para Corjuvem, fe vi¬ 
raram ambas. Hiam nellas embarcadas duas Companhias 
de Granadeiros, de que 1 a íti mofa mente fe afogaram 56 , 
huns pela fua pouca induítria , outros pela má ordem, 
com que as embarcações os procuraram falvar. 

Dcfembarcado o General com o Corpo de Exercito, 
A iiiii que 
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que comandava na Ilha de Corjuvem, marchou logo a 
atacar a Fortaleza, prelidiada pelo inimigo. Coin efeito 
a atacou, e felizmente a levou por aifalto ; porém os ini¬ 
migos querendo fogir ao caitigo , fem niais reíiftcncia, fe 
1'alváram por huina porta falfa , que tinham feito , paílan- 
do-fe d outra banda do rio , e largando aos vencedores, 
nam fó a Fortaleza de Corjuvem; mas toda a Ilha. Nam 
fe dilatou nella o General mais tempo, que o que baftou 
para deixala guarnecida. Marchou immediatamente pa¬ 
ra a Provincia de Bardez, onde paliando os muros de 
livin, c as mais fortificaçocns, que alli ha, chegou ao 
Forte deCaluale , defendido com quatro bons baluartes , 
c 16 canhões; o qual achou circumvalado de huma trin¬ 
cheira , formada de fachina, guarnecida com muita arte- 
lharia, e com hum grande numero de gente efeolhida , 
c apoífada a morrer 11a fua defenfa. A fua íituaçam na 
borda de hum rio, o fazia mais confideravel , e o pu¬ 
dera fazer mais temido, porque a cada a hora podia rece¬ 
ber dos Bonfulos todo o focorro, de que neceílitaífem, de 
muniçoens, de viveres , ou de gente ; mas os Gcneraes 
Manoel Soares Velho, e D. Francifco Xavier Mafcare- 
nlias, fem fazerem reflexam nefta circunílaneia , divi¬ 
dindo a lua gente em dousCorpos, marcharam ao ataque. 
Chegando atiro de peça, deu o inimigo a primeira def- 
carga da fua Cartocana, ( genero decanhoens, de que 
ufam os Malavares ) fem damno grave da noífa parte; 
donde fe lhe refpondeu com outra das nolfas peças de 
fVinholtz , das quaes fe difle aílima , que fazem quali 
20 tiros em hum minuto, deixando atonitos, c coníu- 
íos os inimigos, de ver huma torrente continuada de 
fogo fem intervalos; com a qual nam fò fe lhes impedio 
a fegunda defearga das Caitocas , mas também lhes 
roinpêram, e defeompuzeram a trincheira , t1e forte , que 
logo a largaram , lançando-fe ao rio, para íalvarem as vi¬ 
das do perigo , com que os ameaçava o horror de tanto 
fogo. Ao mclmo tempo acometeram os Granadeiros Por- 
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tuguezes o ataque do Forte tam deftimidamente , que o 
levaram de primeiro aflalto. Entraram immcdiatamente 
com elles os mais Soldadas, deítinados a efta operaçam, 
e paíTáram á cfpada tudo, quanto acharam dentro, (em 
perdoarem ao ícu Cabo chamado Ncbal, parente dosfeus 
rnefmos Soberanos , e eltimado entre a liia Naçam. Qui- 
zeram alguns perdoar-lhe a vida ; porém os Soldados im¬ 
pacientes pela vingança da atrocidade , que haviam obra¬ 
do com a noíía gente em Aldona , o atravcíTáram pelos 
peitos com huma bayoneta , c cahio morto. Depois de 
luima vigorofa reiiftcncia, vendo os inimigos, que já nam 
podiam fu (tentar o Forte, procuraram falvar-fe por hu¬ 
ma porta taifa , que tinham aberto fobre o rio. Foram 
profeguidos pelos noflos Granadeiros até chegarem a mc- 
ter-fe dentro na agua, e por nam excederem a ordem, que 
tinham do General, nam paliaram á outra banda. F.íta 
prohibiçam lhes impoz o General, por fc acharem alli 
formados 460 cavalos do inimigo, que favoreciam a reti¬ 
rada dos feus, os qunes com grande defordem hiam fo- 
gindo a nado pelo rio. Defde a terra lhes fizeram os noí- 
fos vários tiros, de que logo alguns ficaram mortos, e 
outros acompanhados de mais alento , chegaram ás pra- 
yas a dar o ultimo fufpiro. Seriam 500 os que acabaram 
dentro no Forte, e na paflagem do rio. Da noIla parte 
nam morreoPortuguez algum ; fò ficaram quatro feridos-, 
cm que entrou Manoel Pereira de Sam Payo , Capitam de 
Granadeiros do terço de Goa. Dos noflos Sipdes morrô- 
ram íeis, e dons dos feus Cabos fubaltcrnos. 

Rendido aílim tam gloriofamente eíte Forte , man¬ 
dou o General marchar ao Tenente Coronel D. Luiz de 
Pierrepont com feis Companhias para atacar o Forte de 
Cbaporà; porém quando chegou , ovio já abandonado 
dos inimigos; porque tanto que perderam o de Calunie, 
parecendo-lhes , que era importivel reliilir ao fogo das 
noíías peças, nam fó mandaram evacuar Chaporá, nus 
cinco Fortes mais que confervavam na Provinda. A gran- 



de acliWdade , o muito valor, e boa ordem, com que o 
General Manoel Soares Velho , e D. Francifco Xavier 
Mafcarenhas fe houveram neíla expediçam , merecem 
efta particular memória, que aqui deixamos , e os fazem 
dignos da atençam de todo o Reino , e dos mayores elo¬ 
gios. 

Socegada com efta vitoria a Provinda, guarnecidos 
de gente os feus Fortes , os vaus, e os mais Poftos impor¬ 
tantes , que neíla ha , entraram os inimigos em tal terror, 
que mandaram pedir ao Marquez Vice-Rey a Paz. Eile a 
rccufou politicamente, para que receofos de mayor vin¬ 
gança , aceitaílem depois condições mais ventajofas ao 
Filado. Conftei nados com a fua repugnância, mandaram 
pedir focorro a Balagi Bagy-R.au, Generalilfimo doAIa- 
ratá, dando-lhe noticia da grande perda , que haviam ti¬ 
do ; do arrojo, com que os Portuguezes aíTaltáram as f or¬ 
talezas ; a facilidade, com que desfizeram a trincheira , e 
o horrorofo fogo, com que principiaram o ataque ; porém 
achando embaraçado aquelle llarbaro com outras idéas , 
recorreram ás fuas coftumadas Bagatas, fazendo íacrifi- 
cios ao Dcmonio , para que lhes eníinafle a reíoluçam, 
que haviam tomar; porém cíle perverfo eípirito, íempre 
amigo da guerra , em todas as repoftas , que dizem , que 
agora lhes deu , iníiftio, em que HzeíTem pazes, porque de 
outro modo os Portuguezes os haviam deftruhir. Quem 
nam diria agora , que parecia profecia aquelle hyperbole 
de Camões, 

Diabos infemaes, negros , e ardentes 
Cometeram comvofco , e nam duvido , 
Que vencedor vos façam , c nam vencido. 

Pois vemos, que até o Demonio intimida agora aos Bott- 
fulos com os Portuguezes. 

Vendo os inimigos a repugnância, com que o Mar¬ 
quez Vice-Rey ouvia falar na Paz, entendêram pofitiva- 
mente, que a fua idéa era profeguir contra elles a guerra ; 
e em quanto durava o Inverno, que depois da referida ac- 

çauí 



çam continuou outra vez rigoroíb, c abundantiílimo de 
chuva , embaraçando as operações da Campanha , procu¬ 
raram iníinuar o delejo, que tinham de ajultar a Paz, to¬ 
mando por Medianeiro ao mefmo General de Bar dezo 
qual lhes rcfpondeu , que nam podia entrevir neíle nego¬ 
cio , porque eítava certo , que o projeélo de Sua Exc. era 
pedir-lhe todas as terras de Bonfulo; porém que lhe man- 
daílcin hum Embaixador a propor-lhe formalmente eíte 
negocio , e que elle concorreria para o leu bom fuceíío, 
pedindo ao mefmo Vice-Rey ufalfe com elles dc alguma 
moderaçam. 

Chegou com efeito o Embaixador, vio o IluíPriíTi- 
mo Marquez as fuas propoftas, e ouvindo Cobre ellss aos 
Confelheiros de Eftado, nomeou para conferente do mef¬ 
mo xMiniítro ao General Manoel Soares Velho , que em 
varias conferencias , "que teve com eile, pedio ao Bonfulo 
o refareimento das perdas , e damnos , que deu aos parti¬ 
culares da Provincia , e o que tiveram os outros valfalos 
nas embarcações, que lhes tomou ; toda a artelharia, que 
tirou da Provincia; todos os finos, que levou das fuas 
Igrejas, e o dinheiro , e tributos, que cobrou dosfcus mo¬ 
radores , e que havia de íicar tributário ao Eftado, e fa- 
tisfazer a importância de tudo, o que faltou por pagar , 
dcfde o tempo de feu avo ; de forte , que feita a conta a 
tudo, parece, que ficavam impofiibilitados para a pa¬ 
ga. Com efta repelia, tornou o Embaixador ao feu 
Soberano, o qual confultnndo o feu recevo, abatendo a 
altivez, em que o tinham poíto as paliadas calamidades , 
que nos haviam obrigado a comprar tam caro pouco tem ¬ 
po antes a Paz , que agora fe via obrigado a aceitar por 
roais exceífivo preço , ordenou , que o feu Mini firo vol- 
tadé a Goa com inítrucçoes mais amplas; em virtude das 
quaes fe conduhio cm i r de Outubro do dito anno 
(1741) hum Tratado de paz, e amifade entre o Eftado, 
e os dous Pnncipes Bonjulos, tomando-fe para elle por 
fundamento o Tratado, que fe fez cm 7 de Abril de 1712, 
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entre o Vice-Rey D. Rodrigo da Coíla , e Tondu Saunto 
Bonfuio , feu avó , na forma, que íè legue. 

TRATADO DE PAZ, E AMÍSADE, OUF O 
llufttijfmo , c Excelentifjimo Senhor D. Luiz de Mene¬ 
zes , Conde da Ericeira, Alarquez do Louriçal, do 
Confelho de EJlado de Sua Magejlade , fegunda vez 
Vice-Rey, c Capitam General da índia, concede , e Je 
obriga a manter aosgrandiofos Zac Rama Saunto Bon¬ 
fuio, e Rama Chandra Saunto Bonfuio, Sardefavs de 
Pragana , Cudelala, e mais Províncias, &c. 

Avendo o Iluílrifllmo, e Excelentiílimo Senhor 
D. Luiz de Menezes, Conde da Ericeira, Mar- 
quez do Louriçal, Vicc-Rey , e Capitam Gene¬ 

ral da Índia , atendido as repetidas inllancias , c promef- 
fas de verdadeiro.arrependimento , que lhe mandaram fa¬ 
zer Zac Paina Saunto Bonfuio , e Rama Chandra Saun¬ 
to Bonfuio, Sardejdys de Pragana, Cudelala, e luas de¬ 
pendências, fe fervio de elquecer-íe das repetidas infrac- 
çoens, que ciles fizeram a outros Tratados, admitindo 
agora aos ditos grandiofos Sardejdys a amilade do Pila¬ 
do, e concedendo-lhes a protecçam , e abrigo , que nelle 
acharam fempre feus antepalfados; e por quanto reco¬ 
nhecem agora, quceíleslhm osíeus verdadeiros interef- 
les, lhes concede a Paz com as condições íeguintes ; as 
quaes debaixo de juramento prometem guardar , e exe¬ 
cutar inviolavclmenteíervindo dc bafe, e fundamento 
aoprclentc Tratado, o que ay dc Abril de 1712 cele¬ 
brou o Senhor Vice-Rey D. Rodrigo da Coíla, para cujo 
efeito fe traslada aqui Helinente. 
Copia do Tratado celebrado ay de Abril de 1712 entre 0 

Senhor Vice-Rey D. Rodrigo da Cojla, c 0 Grandiofo 
Tondu Saunto Bonfuio , Sardèfav de Cudelala. 

I. Excelentifsimo Senhor Vice-Rey promete 
admitir á amiíade do Lílado a Babu Dcfqy 

das 
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das terras de CuJelula ; pci mitindo-lhe a paz, que pede, 
arrependido do erro , que cometeu em tomar ermas con¬ 
tra o rnefmo Eftado y a cujo abrigo eftiveram fempre to¬ 
dos os íeus antepaflados, como creaturas íiias; e íè obri¬ 
ga a cumprir todas as condiçoes abaixo declaradas, para 
o que obriga todas as fuas varges, que eftam debaixo da 
noífa artelharia das Fortalezas de Corjuvèm , P anelou, c 
Naná. 

II. Que o rnefmo Bonfuh nam bolirá com as terras 
de Pondâ. 

III. Que deixará polfuir aos Defays, vnílalos do 
Eftado, o que lhes pertencer, c poífuem, por ler jufto, 
que o Eftado os patrocine, e defenda, nam confentindo 
que lhes uíurpem , o que lhes toca, e polfuhiam já no 
tempo, em que eram dominados pelo GraniÂlogur, e 
pelo Sevagy. 

IV. Que aos mercadores das terras do Eftado , que 
paflarem pelas que obedecem ao tíabii Defay, fe nam fa¬ 
rá hoftilidade alguma , nem fe lhes levará mais direito , 
nempenfam, que aquelJc, que fempre foi cftylo pagar* 
fe , e o rnefmo fe ufará com as embarcações mercantis, 
que forem aos feus portos, nos quaesfe lhes fará toda a 
boa paífagem. 

V. ()ue com os Arábios, por ferem inimigos do 
Eftado, nam terá Babu Defay nenhum gencro de co¬ 
mercio , nem os confentirá nos leus portos; c no cai o, 
que coníinta nclles alguma embarcaçam dos Arábios, ou 
alguma cm que elles venham, poderám as embarcaçoens 
Portuguezas tirallas, ou queimalias , fem poriliò tícar 
quebrantada efta Paz , e aihm o promete. 

VI. Que os Porcuguezcs, que paliarem pelas fuas 
terras fem licença do Excellentiílimo Senhor Vice-ReV , 
os mandará logo impedir, para que nam peífein porei- 
las, e o repreíentará avifando ao General das terras de 
Bardez, para que mandando-lhe feguro do Excel. Senhor 
Vice-Rey, os mande logo entrega: ao dite General. 
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VII. Que a gente de Babu Defay nam tornará a 

fazer furto, ou roubo algum aos vaífjios do Eítado; e 
fazendo o contrario, fatisfará pelo mayor preço tudo , o 
que os prejudicados declararem por feus juramentos; e 
havendo mortos, ou feridos nas taes ocaíioens, entrega¬ 
rá os executores dos taes malefícios , para nas terras do 
Eítado fe lhes dar o merecido caítigo. 

VIII. Que mandará logo reítituir todos os cafres de 
ambos os fexos , c majs cativos das nolíás terras, que elti- 
verem nas dos feus dominios , nem confentirá, que pal¬ 
iem por ellas, mandando-os logo prender, c entregar aos 
Gcneraes das terras de Bardez , para ferem reítitusdos a 
feus donos. 

IX. Que o mcfmo Baba Defay nam pertenderá ter 
direito algum nas Ilhas de Corjuvtm, e Vanelem, nem 
nos feus anexos , de que o Eítado eítá de polfe , nam fó 
com o juíto titulo de as haver tomado , quando fe fez 
precifo ao Eítado caítigar ao Quema Saunto, mas por fe¬ 
rem em parte pertenças de Bardez , Provinda deite Ef¬ 
tado, a quem o Rcy Mogor tinha feito doaçam delias. 

X. Que mandará 10U Xerafins para íè reedificar a 
Igreja de Rezara, c cafas do Pároco, ou para látisfa- 
çam do cufto , que fc fez em reedificar a dita Igreja. 

XI. Que mandará vinte cavalos de feudo ao Eítado 
em cada hum anno, c que nam os tendo, pagará por cada 
hum çco Xerafins cm reconhecimento da mercê , que o 
Excelcníiflimo Senhor Vicc-Rey lhe fez de o admitir na 
protccçam do Eftado , debaixo do qual viveram todos os 
leus antepalfados , e proximamente Quema Saunto. 

Artigo da aceiíaçam. 
Aceito osXI. Capítulos das condiçõesafiíma , eme 

obrigo a guardalos : fiando da protecçam do Eítado, que 
ir.c valerá nas ocafiões, em que eu a neceflítar, coni a 
mefma correfpondencia, que eu merecer. Dado r.o pri¬ 
meiro do mez chamado Rávilavafa da erg chamada Sur- 
fan Ifatie Azar Mija.. Alafa, que corrcfponde a 7 
dc Abril de 1712. Lu- 



Lugar do fello. Lugar do fello. 
Dous fel los de Tmidu Bonfulo-, ou Babu Defay , Sar- 
ilcfay de Cudelala. 

Novas condições impojhas pelo ExcelcntiJJímo Senhor Mur- 
quez Ftcc-Rcy, aceitas pelos Sardefays Zac Rama Sa¬ 
unto Bonfulo, e Rama Chanfra Sa unto Bonfulo em 19 
do mez Zamadilacar do anuo Surfan I[fatie Arbotn 
Mi jau Alafa , que vem afer 31 de Agojto de 1741. 

Artigo I. OS grandiofos Sardefays Zac Rama Saunto Bonfu¬ 
lo , c Rama Chanfra Saunto Bonfulo , fe obrigam 

a obfervar fielmente huma perfeita uniam , e fidelidade 
ao mageílofo Eítado da Índia , e a rr.anter a prefente 
Paz, que fe lhe concede , igualmente por mar, e por ter¬ 
ra ; e da mefima forte, a que as cmbarcaçocns dellcs Sar¬ 
defays nam façam per íi fós, nem em companhia de ou¬ 
tras de qualquer Naçam que feja, corfo algum, e com 
muita efpecialidade em nenhumas cmbarcaçocns , que en¬ 
trarem , ou fahirem nos portos deite Eítado , ainda que 
nam pertençam a vaflalos do mefmo Eítado. 

II. Que fe obrigam a cohfervar nos feus Defaydos 
aos Defays , que eítam morando nas terras do mageílofo 
Eítado, 11a forma que fempre fe obfervou. 

III. Que os homens de negocio , e mercadores , 
que comercearem nas terras dos grandiofos Sardefays, 
le\ ando, e trazendo as fuás fazendas, aílim em Parnngucs, 
Parós, Aimadías, c quaefqucr outras embarcações^ co¬ 
mo por terra, nam experimentaram já mais nellas a me¬ 
nor vexaçam , nem nos portos pertencentes aos ditos Sar- 
defays ; e fe cobraram as junções, e outros direitos, co¬ 
mo antigamente, fem lhe ácreicentarcm coufa alguma ; e 
da inclina fórte as embarcações , que fe ébcontrarem no 
mar com bandeira Portugueza; e o mcíino fe cbfervartí 
por parte do Eítado , com as que pertencerem aos Sarde- 
Jays re aos mercadores do feu dominio, - - A 
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IV. Que os Sardefays narn admitiráò nunca nas 

funs terras, e portos.aos Arábios, reconhcccndo-os por 
inimigos, por o ferem do Ellado; o qual oblervará o 
mel ino ncíla parte. 

V. Os grandiofos Sardefays fe obrigam também a 
entregar todos os Soldados Portuguezes, e naturacs da 
índia , que houverem dezertado para as fuas terras no 
tempo da guerra, e os que daqui em diante fogirein pa¬ 
ra elias, aosquaesdá, e promete feguro o Iiullriílimo, 
c Excclentiílimo Senhor Marqucz do Lotiriçal, Vice- 
Rcy , e Capitam General da índia , fem embargo de me¬ 
recerem pena de morte, que por eíle Tratado lhe fica 
perdoada, cm atençam das peíToas dos Sardefays ; a 
quem promete tambem mandar rellituir os eleravos laf- 
carins, e outros vaíTalos dos ditos Sardefays, e fó fícao 
exccptuados aquelles, que fem con fira ngi mento algum, 
c mmto de íua livre vontade quizerem fer Chriílaõs, cx- 
ceptuando-fe tambem os Cabas de guerra. 

VI. Se nas terras dos grandiofos Sardefays fe fi¬ 
zer algum roubo aos vaíTalos do Eílado, fe obrigam eJles 
a fazer pronta , e reíla juíliça, para que fe reftitua o 
furto á pelToa roubada. Da inefina forte fe obrigam a 
caíligar os, que cometerem o delicio de morte, ou feri¬ 
mento , depois de bem examinados os que fizerem os tacs 
deliílos; e omefimo fe praticará da parte do mageítofo 
Ellado. 

VII. Os cafres, cafras , e outros eferavos , fogidos 
das terras do Ellado para as da jurifdiçam dos Sardefays, 
mariqaráo elles entregar, como tambem os que agora cíli- 
verem nas mefmas terras; e confiando, que fe ocultam 
alguns, os Sardefays mamiaráo bufealos, eos remeterão 
efeálivamente a feus lenhores; os quaes daráo pelo tra¬ 
balho da conduçam quatro rupiás por cada cabeça , a 
quem as trouxer, e o mefmo fe obfervard da parte ao Ef¬ 
tado com os eferavos, e efernvas, que fogirem para os 
(eus dominios, na forma, que fica dito no Artigo V. 
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VIII. Os grandiofos Sardefays fe obrigam a reitin¬ 

tuir ao magcífofo Eftado em boa mrjeda de ouro, e pra¬ 
ta os 50U Xerafins , que pngáram os moradores da Pro¬ 
vinda de Bardez pelo ajulte da Paz , a que fe íeguio a fe- {junda invafam , que fizeram nelIa, eque eíta quantia fc 
ia de entregar ao aflignar-te o prefente Tratado. 

IX. Queda mefma forte prometem , e fe obrigar» 
os ditos Sardefays a pagar xnais 15U Xerafins , para re¬ 
paros das ruinas, que fizeram nas Igrejas, e Foi tes da Pro¬ 
vinda de Burdez. 

X. Igualmente fe obrigam os ditos Sardefays a 
concorrer com 25 cavalos, e nam os podendo dar cm efi- 
pecie, o faram em dinheiro, pelo preço, que comprdraò 
outros ao Eftado por via do General Francifco Pereira da 
■Silva, cm tempo do Sardefay Totniu, Saunto BonJulo, 
c ifto por huma vez fomente ao aflignar deíle Tratado. 

XI. Também fe obrigam, e prometem a reflituir 
todas as peças da artelliaria de bronze , e de ferro, nove 
finos, feis lagartos, huin petardo, e tudo mais delia ef- 
peeie, que levaram das tres invafoens feitas na Provinda 
de Bardez, entregando logo 70 peças , que ainda conler- 
vam; e pagando pelo feu juílo preço as 35 , que faltam , 
para prefazer o numero de 105 , que nas tres ultimas in¬ 
vafoens de Bardez fenhorearam , e todas com os feus re¬ 
paros , e o mais que toca ao prefente artigo , pelas liífas, 
que fe entregaram aos honrados Regttnaiu Defay, e Pan- 
delttranga Gaveza Rama; como lambem os finos, que 
ainda confervam, os quacs fam oito, que com os neve 
mencionados fazem o numero dc 17 , que fam os que le¬ 
varam da dita Provinda de Bardez. 

XII. Que os grandiofos Sardefays prometem , e fe 
obrigam a contribuir rodos os annos com 20 cavalos , 011 
1000 Xerafins ao Filado, como contém o primeiro arti¬ 
go do mencionado Tratado de 7 de Abril de 1712 , con¬ 
cluído entre o Senhor Vice-Rcv D. Rodrigo da Coifa, e 
o Sardefay ‘Tondu Saunto Bonfulo, fem duvida alguma , 

e que 



., . • (20 >. 

e'qUc terá execuçarn eíte primeiro artigo defde o anno 
cie 1741, e por atençam ao Ilullrifsimo , e.Flxcelentilsi- 
ino Senhor Yice-Rey Conde de S. Domil, haver perdoa¬ 
do aos Sardefays ZacRama, e Rama Çhandra 1 iU Xe- 
rrffins, que deviam ao magelíofo Filiado , a confirma o 
aétual Vicc-Rey delle o Iluítrifsimo, eExcelentifsimo Ser 
phor Marquez do Lourtçal nella parte fomente; porque 
deroga todos os Tratados antigos, e modernos, Porta¬ 
rias , e quaefquer outros documentos, que encontrarem o 
Tratado de 7 dc Abril de 1712 , íbbre o que o preíente 
fe cltubelcceo, e ao quai amplôa ; e nomendamente ficam 
derogadas todas as Portarias, e 'Tratados, deldc 5 de Mar¬ 
ço de 1739 até o preíente. 

XIII. Também fe obrigaráo. a entregar , e ceder 
pcrpetuamente todas as varges dajurifdiçam dcMaem, 
que fica debaixo da artelharia do Forte dc Corjuvem, co¬ 
mo pertenças da dita Fortaleza , e Ilha ; a qual ficam re¬ 
conhecendo pertencer ao Ellado , e prometem nam pcr- 
tender em tempo algum ter direito a Corjuvem, Panc- 
len, nem as varges de Macrn, e Ar abo , cedidas pelo prer 
fente Tratado; nem também a Aldea de Pirna, que o Ef- 
tado havia cedido na Paz de Bicolin. 

XIV. Da inclina forte fe obrigam , e cedem para 
fempre ao Ellado as duas varges chamadas Macazana, e 
Razuri, que foram de EJJo Barrau Amlecoe dc Pudelo- 
uem; e o inclino Filiado pagará á Gamera dc Bardcz a 
quantia , que havia emprcilado ao dito Effo RaíTatt. 

XV. Também os grandiofos Sardefays prometem, 
c fe obrigam a rcílituir todos os Sibaes, Mancbuas, Pa~ 
rangaes, Saudós, c outras quaefquer embarcações, que 
bajaó tomado com a fua carga ; ajuílando-fe com feus do¬ 
nos por intervençam do General de Bardez Manoel Soa¬ 
res Velho , comprchendendo-fe todas, as que foram toma¬ 
das defde 5 dc Março de 1739 ate o prefente , e á viíta 
da lilla, que entregarem os interefládós ao dite General. 
Também fç inclue no preíente artigo as Barças, Almadías, 

e 
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e Saudós, pertencentes aos mercadores de Bardez, que 
foram tomadas no Rio de Cala ale, e de Siolin. 

XVI. E para que de todos os modos fiquem cefian¬ 
do todas as diííençoes, e ajuítadas por huma vez as con¬ 
tendas originadas das ultimas tres invafoens , fe obrigam 
elles ditos Sardefays a nam pedir, nem inquietar morador 
algum da dita Provinda de Bardez por caufa das dividas 
particulares, procedidas do corío, emprcftimos , ou pro- 
mefias, defde 5 de Março dc 1739 , em que pela primei¬ 
ra vez ocuparam a dita Província , e o melino fe entende¬ 
rá com as dos nuis vafialos do mageííofo Eftado; com- 
prchendendo-le nas mefmas dividas , que fe houverem 
contrahido dos arrendamentos das varges de Corjiroem , 
Pandem, e Pirnci. 

XVII. As embarcações de guerra do magefiofo Ef- 
tado, aflim como as dos grandiolos Sardefays, fe daram 
mutuamente ajuda, e favor , humas a outras, e poderám 
com qualquer neccfiidade entrar alTim humas , como ou¬ 
tras nos Portos do dito Eftado , e nos dos Sardefays, pa¬ 
ra bufearem abrigo cm qualquer neceflidade ; mas nunca 
em numero, que poliam caufar receyo ds Nações da Eu¬ 
ropa eilabelecidas, nem aos Príncipes, eRégulos da Cofia 
da índia, entendendo, que efta fiel uniam hc contra qual¬ 
quer delias. 

XVIII. O Eftado concorrerá com polvera, e bala 
pelo feu jufto preço, e fempre que entender he necefia- 
ria para fua confervaçam , e defenfa. 

XIX. Também os grandiolos Sardefays prometem, 
e fe obrigam a nam fazer lutas nas hordas dos rios, nem 
confentir , que outrem as faça, porque fe reputará po> in- 
fraeçam do prefente Tratado qualquer innovaçam , que 
haja nefte Eftado. 

XX. Quando aos grandiofos Sardefays for necefla- 
rio mandar conduzir pelos rios defte Eftado alguns géne¬ 
ros para as fuas Fortalezas , os mandaram primeiro decla¬ 
rar, e fem falta fe lhes dará licença para o dito íranfpor- 
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te: declarando-fe primeiro aos Gcncraes o numero da 
oente, que os conduz.. 

XXI. Tendo os Sardefays guerra com qualquer 
Potência fuá confinante , ainda que amiga do Fitado, po- 
derarn recolhcr-fc ás terras do Filado .os principaes mora¬ 
dores dos ditos Sardefays, onde feram recebidos , e tra¬ 
tados com a inayor atençam. 

XXII. As embarcações de guerra do Filado daram 
ajuda, e favor a todas as que pertencerem aos Sardefays, 

.aitim de guerra , como mercantis; porém iflo lerá no ca¬ 
io , que levem carrazes na forma do cilylo, e aos dous Bar¬ 
cos do Sarcar, por ferem pertencentes aos grandioíos 
Sardefays , que também fe obrigam ambos a tomar car¬ 
tazes , e por cfpccial graça hum dos ditos dous barcos uo 
Sarcar, nam pagará direitos dos taes cartazes ; e queren¬ 
do mandar conduzir cavalos ferá com confentimento no¬ 
vo do Filado , declarado em concefiám particular, afiig- 
nada por quem governar o mageílofo Filado , parecen¬ 
do-lhe, que nam ha inconveniente na dita concefiám ; 
mas levando bandeira dos Sardefays, e cartas do Filado, 
fe lhes dará todo o focorro; e pelo prefente artigo pro¬ 
metem os grandiofos Sardefays, que nam daram cartazes 
4s embarcações mercantis dos vafiálos do mageílofo Fila¬ 
do , ainda que elles mefrnos oculramente os pcílám ; por¬ 
que nelle cafo eíles leram caíligados pelo mefmo Eílado , 
fem que eíla demonílraçam polia alterar cm nada a boa 
harmonia , que cm ambas as partes fica contrahida pelo 
prefente Tratado, que he inalterável. 

XXIII. Na forma fobredita fe ajuíla eíla Paz per¬ 
petua , e permanente, debaixo das condições aqui decla¬ 
radas , e faltando-íe a qualquer delias por huma , ou por 
outra parte, a ofendida fará avifo á outra por huma fó 

. vez , para que prontamente feja fatisfeita , cumprindo-íè 
o prefente Tratado cm qualquer dos feus artigos , a que fe 
faltar; porém fe com o dito avifo nam houver pronto 
cumprimento, ferá licito á parte ofendida tomar as me- 

didas, 



diJas, que lhe parecer, e ambas as ditas partes ratificam , 
e dam por ratificado o preíente Tratado ; anulando qua - 
clquer outros antigos , e modernos, excepto o de 7 de 
Abril de 1712 , incorporado noite 11a forma dos artigos, 
que aqui ficam acrefcentadós , e aceites pelo mageitoio 
Éítudo da índia , e pelos grandiofos Zac Rama Saunto 
Bonfulo, c Rama Cbandra Saunto Bonfulo, Sardèfays 
lie Cadela!a. Feito em Goa aos 11 de Outubro de 1741. 

Copia da Ratificaçam deflc Tratado, e Pleno poder 
para fe ajjignar. 

DOm Luiz de Menezes, Conde da Ericeira , Mar- 
quez do Lourical , do Coníclho delRey meu Se¬ 

nhor , íegunda vez Vice-Rey , e Capitam General da ín¬ 
dia , &c. Por quanto Zac Rama SanHto Bonjulo, e Ra¬ 
ma Cbandra Saunto Bonfulo , Sardèfays de Pragana, e 
Cndelala , e outras terras n erep:e:cntáram , que verda¬ 
deiramente convencidos, e arrependidos das repetidas !n- 
fracçôes, feitas aos Ti atados concluídos com cllcs , e Teus 
prcdeccífores, me pediam lhes concedeíle huraa Paz per¬ 
manente , e lhes reltituilfe em virtude delia, e do Teu ar¬ 
rependimento aprotecçam, e abrigo , que clles, e íeus 
predecellòres acharam íempre ncfte mageitoío Éftado : 
ney por bem conceder-lhes a dita Paz, na forma das 
condieocs do preíente Tratado , que Manoel Soares Ve¬ 
lho , Capitam General da Província dcBardcz, e Prove¬ 
dor mór da Fazenda dos Contos , aceitou das rraós dos 
honrados Rigunata Defqy, General em chefe dasTro- 
pas dos ditos grandiofos Sardèfays, e Panduranga Ga- 
vez a Ramo Stgnais Sabanis, ( ou Miniftro principal 
dos mefmos Sardèfays ) para que as condiçoes do pre- 
fente Tratado, como nclle fe contém, haiam leu devi¬ 
do efeito. Concedo ao dito General Manoel Soares Ve¬ 
lho todos os poderes neceílarios , para aílígnar o pre- 
fente Tratado com o dito General Dcfay } e principal 

Mi- 



( *4 > 
Miniltro Gaveza Ramo ; e para mayor vigor do mof¬ 
ino Tratado, nam íò lerá aíiignado pelos mefmos Mi- 
niílros Plenipotenciários de ambas as partes, mas tam¬ 
bém fellado com os fel los dos ditos grandiofos Sardc- 
fays juntamente na forma coílumada , porque debaixo 
deita condiçam autliorifo tudo, o que obrar o dito Ge¬ 
neral de tíardez, Plenipotenciário deite mageítofo Ef- 
tado. Dada em Goa fob o fello das Armas Reaes da 
Coroa de Portugal aos n de Outubro de 1741. 

* « * , .» , <** t , , . .V ’ V >4 

Marquez do Louriçal. 

Efta copia cftá conforme com o Tratado original, 
eferito na lingua Gentílica , e com os fellos dos Sar- 
defays Bonfulor ; aílim o certifico Ragana Comotis , 
Lingua do Eílado. Ragana Comotis. 
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